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Jovialidade de Lula nas redes sociais 
reabilita Janja com as alas históricas do PT

MAGNAVITA - PÁGINA 3

TALES FARIA - PÁGINA 2

O DF fechou o ano epi-
demiológico de 2025 com 
uma queda de 96% nos ca-
sos prováveis de dengue, 
conforme aponta o boletim 

epidemiológico mensal nº 
52, divulgado pela Secreta-
ria de Saúde. Foi registrado 
apenas um óbito em 2025, 
contra 440 em 2024.

2026: eleições e luta por 
emendas parlamentares
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da TV se 
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de Manuel 
Carlos
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Periferias 
capacita 
jovens na 
política
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Ranking de Competiti-

vidade dos Estados coloca o 

Distrito Federal apenas em 

10º lugar quanto ao acesso de 

crianças à educação infantil. 

Segundo especialista, faltam 

investimentos e infraestrutura

Ao Correio da Manhã, especialistas explicam como se darão as 

mudanças nos impostos cobrados sobre impostos e serviços. O pro-

cesso de implantação dos novos tributos cobrados pela União, pelos 

estados e municípios, começa este ano e vai até 2033.

Em 2025, Santa Catarina 

teve uma receita de US$ 4,5 

bilhões com a exportação de 

carnes. O melhor resultado da 

série histórica. A Arábia Sau-

dita foi o maior comprador.

Pais devem 
reaproveitar 
material 
escolar

PÁGINA 17

Oito em cada dez 
brasileiros com 
filhos em idade 
escolar pretendem 
reaproveitar os 
materiais do ano 
passado

Freepik

Estimativa é do Instituto Locomotiva

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO), CORREIO BASTIDORES (MOLICA) E PÁGINA 5

A presidente da União Europeia, Ursula von 

der Leyen, assinará no dia 17 de janeiro, no 

Paraguai, o acordo comercial com o Merco-

sul. Depois de 26 anos de discussão, o acor-

do foi assinado na semana passada, e deve 

beneficiar especialmente o agronegócio 

brasileiro. Mais que as vantagens comer-

ciais, porém, a necessidade de união frente 

às ameaças do presidente dos EUA, Donald 

Trump, parecem ter sido o maior motivador 

para a assinatura do acordo, reforçando o 

multilateralismo entre os países

Como acordo UE/ Mercosul beneficia o Brasil
European Parliament, CC BY 2.0, WC

DF registra 
redução de 
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prováveis 
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Novo calendário, 
novas chances 
de acerto
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Palco Gospel do 
Réveillon ainda 
repercute
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